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Jornal

 Quarta (20) tem protesto Quarta (20) tem protesto
 contra política de juros altos  contra política de juros altos 

mantida por Campos Netomantida por Campos Neto
Economistas, trabalhadores e empresários do setor produtivo criticam

 juros mais altos do mundo, que impedem retomada do desenvolvimento
Nesta quarta-feira (20), o Co-

mitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) 
deve anunciar mudanças nas al-
tas taxas de juros da economia 
brasileira (Selic). No mesmo 
dia, os trabalhadores farão pro-
testo em todo o país pela redu-
ção dos juros, os mais altos do 
mundo. No Rio, a manifestação 
será em frente à sede do BC, na 
Avenida Presidente Vargas, 730. 
A expectativa dos economistas 
é de uma queda de 0,5%. Com 
isso, a Selic passaria dos atuais 
13,25% para 12,75%. Mas ainda 
é pouco. Trabalhadores e empre-
sários do setor produtivo, como 
comércio e indústria cobram 
uma redução maior, já que o Bra-
sil tem os juros reais mais altos 
do mundo (juros básicos menos 
a infl ação), que estão em 6,68%, 
a frente do México (6,64%), Co-
lômbia (6,15%) e Chile (4,60%). 

“Todo o cenário está pronto 
para uma baixa substancial dos 
juros. Apesar da ligeira queda 
na última reunião do Copom, 
os juros ainda estão muito altos 
e impedem a retomada do cres-
cimento do setor produtivo para 
gerar mais empregos e garantir 
um desenvolvimento sustentável 
do país. Se a direção do BC não 
baixar os juros é porque está des-
compromissada com o Brasil”, 
disse o vice-presidente da Con-

Proteste contra os juros
Ato no Rio: em frente à sede do BC

Quarta-feira (20), às 12h
Av. Pres. Vargas, 730, Centro

Hashtag nas redes sociais: #JurosBaixosJá
(marcando @BancoCentralBR)

traf-CUT (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro) Vinícius de Assump-
ção. 

TEM QUE CAIR MAIS

Economistas de tendência 
desenvolvimentista, entretanto, 
avaliam que uma taxa básica de 
juros razoável deveria, pelo me-
nos, estar no patamar de um dí-
gito. Ladislau Dowbor, professor 
da PUC São Paulo, em entrevis-
ta ao site da Contraf-CUT, dis-
se que uma taxa básica de juros 
“razoável para o país” seria de 
6% a 5% (menos da metade da 
atual), o que daria em termos de 
juros reais 1,5% de lucro, como é 
praticada em países da Europa e 
pelos Estados Unidos. 

“Os rentistas, que são uma 
minoria, ganham aqui no Brasil 
8,5% de juros sem fazer nada, 
sem produzir nada. É um escân-
dalo”, alertou. Já o economista 
Marcelo Manzano, professor da 
Unicamp, avalia que um pata-
mar razoável para o juro real no 
país seria entre 3% e 5%. O prê-
mio Nobel de Economia, Joseph 
Stiglitz, em entrevista à Globo-
News, além de defender a taxa-
ção dos ricos também criticou os 
juros no Brasil que, segundo ele, 
impedem qualquer economia de 
ter um crescimento consistente.

Garanta já a vaga de seu(s) 
fi lho(s) na Festa do Dia das Crianças                                                                                                                        

Sindicalizados devem ligar para (21) 2103-4150
/4151 e adquirir os ingressos. Podem participar 

crianças de até 12 anos, A festa vai ter brincadeiras, 
guloseimas e personagens vivos. Vagas limitadas.
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Empregados defendem volta das Empregados defendem volta das 
Gipes para melhorar atendimentoGipes para melhorar atendimento

PAIZÃO BANCÁRIO

 Novo curso em 
novembro

 Estão abertas as inscrições 
para o curso de Paternidade Res-
ponsável que terá uma nova edi-
ção no dia 22 de novembro. As 
aulas serão ministradas por via 
online, das 18h às 21h30. No ato 
da inscrição é preciso informar os 
seguintes dados: nome comple-
to, número da matrícula sindical, 
banco e agência, data prevista para 
o nascimento do bebê, telefone e 
o email pessoal. Para se inscrever 
ligue para (21) 2103-4165/4170 
ou através do email cursopa-
ternidade@bancariosrio.org.br.
“A extensão da Licença Paterni-
dade é mais uma conquista dos 
trabalhadores através do movi-
mento sindical e é necessário 
fazer o curso para gozar deste 
benefício”, explicou o diretor da 
Secretaria de Políticas Sociais do 
Sindicato dos Bancários do Rio, 
Robson Santos.

Festa de 
Halloween 

A Secretaria de Cultura, Es-
portes e Lazer do Sindicato reali-
zará de 6 a 8 de outubro, excursão 
à tradicional festa de Halloweem 
do Hotel Caluje, em Engenheiro 
Paulo de Frontin, interior do Rio. 
Além da aventura de “arrepiar”, o 
passeio inclui viagem em ônibus 
com ar-condicionado e toalete, 
duas noites com pensão comple-
ta no hotel e festa com comidas 
típicas. Mais informações e pre-
ços pelos telefones (21) 2103-
4140/4151. Bancários e bancárias 
sindicalizados têm desconto. 

Campos do Jordão – Já para 
quem gosta do romantismo e 
clima de serra, a dica é o pacote 
para Campos do Jordão, que in-
clui ônibus com ar-condicionado 
e toalete e três noites no Parque 
Hotel e vários passeios, inclusive 
no teleférico. A viagem será rea-
lizada de 23 a 26 de novembro.

GT SAÚDE CAIXA

 Trazer de volta as Gerên-
cias de Filial de Gestão de 
Pessoas (Gipes) para tratar do 
processo de escolha da rede 
credenciada por região, aten-
dendo às necessidades do usu-
ário. Esta foi a reivindicação 
feita novamente pelos repre-
sentantes dos empregados no 
Grupo de Trabalho (GT) que 
discute melhorias nos serviços 
do plano Saúde Caixa, em reu-
nião com a Caixa Econômica 
Federal, na quarta-feira (13/9).

No início do encontro o 
banco insistiu na forma centra-
lizada de escolha da rede, que 
passou a ser feita em Brasília, 
ou em Belo Horizonte, ou re-
passadas para as agências, 
após a extinção das Gipes. 
Mas, ao fi nal, fi cou de avaliar 
a solicitação e dar uma respos-
ta em nova reunião. As Gipes 
tinham outras funções impor-

tantes, como, por exemplo, a 
contratação e treinamento de 
pessoal, saúde do trabalhador, 
desligamento e licenças.

“O processo anterior era 
melhor, porque asseguraria um 
acompanhamento mais próxi-
mo das prestadoras, dos usuá-
rios e suas necessidades, vol-
tando a ser feito inteiramente 
por empregados da Caixa, e 
não de maneira terceirizada”, 
explicou Sérgio Amorim, o 
Serginho, diretor do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janei-
ro e um dos representantes dos 
empregados no GT.

INFORMAÇÕES NEGADAS 

A bancada dos trabalhado-
res reiterou a cobrança de da-
dos mais globais sobre todo o 
funcionamento do plano, tan-
to os fi nanceiros, quanto, por 

exemplo, os relativos a núme-
ro de atendimentos, com faixa 
etária, tipo de doenças, entre 
outros. “A Caixa tem negado 
estas informações argumen-
tando que fornecê-las seria 
quebrar o sigilo médico.Mas 
não queremos detalhes so-
bre o tratamento que faz cada 
pessoa, mas números que nos 
deem uma ideia mais exata e 
ampla sobre as necessidades 
dos associados do Saúde Cai-
xa, além dos dados fi nanceiros 
e da gestão do plano”, expli-
cou Serginho. Acrescentou 
que estas informações serão 
vitais para que a consultoria a 
ser contratada para assessorar 
no processo de negociação, 
possa fazer uma análise crite-
riosa ajudando na formulação 
de propostas a serem debatidas 
no GT. A Caixa fi cou de ava-
liar.

Copa Bancária será 
aberta com futebol feminino

Em uma homenagem ao su-
cesso da Copa do Mundo de 
futebol feminino, a comissão 
organizadora da Copa Bancária 
2023 decidiu abrir a competi-
ção, neste sábado (23), às 8h30, 
com uma partida de duas equipes 
formadas por mulheres, Arnol-
do FC e Futebol de Quinta. Em 
seguida acontecem os jogos da 
primeira rodada da competição 
nas versões amadora e vetera-
na: O atual vice-campeão vete-
rano, o Real União enfrenta o 
novo time convidado, Amigos 
FC, às 9h30. Já pela categoria 
amadora, o atual campeão Bra-
desco Siqueira Campos joga 
contra o Bradesco Resenha, 
às 10h30. Os demais jogos só 
acontecem na semana que vem. 
Assim como fi cou famoso o 

O diretor do Cultural Gilberto leal (à frente) e o diretor Jorge 
Lourenço (ao fundo), organizador da Copa, ao lado de Marcos 
Vicente (E), com os representantes dos times, que defi niram o 

regulamento da Copa 2023
“Café com Escobar”, na Glo-
bo, vai ter o “Chopinho com a 
Fafá”, um bate-papo da diretora 
Maria de Fátima que abre a re-
senha da Copa, na abertura da 

competição. Participam do en-
contro, o polêmico técnico do 
Itaú Amigos, João Vasconcelos, 
Magrão, técnico do Bradesco Si-
queira Campos e Luiz Teodósio. 

Bancárias que quiserem participar do jogo feminino deste 
sábado (23) é só confi rmar a presença pelo telefone 2103-4155
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 Bradesco fi nalmente  Bradesco fi nalmente 
anuncia data da PLR: dia 22anuncia data da PLR: dia 22

Plenária de delegados sindicais debate 
demandas dos funcionários do BB

Fortalecer o trabalho conjunto entre o Sindicato e os delegados sindicais do Banco do Brasil. Esta foi a principal 
fi nalidade da plenária de delegados sindicais, realizada nesta quarta-feira (13/9), no auditório do Sindicato.

Fortalecer o trabalho con-
junto entre o Sindicato e os 
delegados sindicais do Banco 
do Brasil. Esta foi a principal 
fi nalidade da plenária de de-
legados sindicais, realizada 
nesta quarta-feira (13/9), no 
auditório do Sindicato.

INFORMAÇÕES RELEVANTES

Com novos representan-
tes eleitos, o encontro contou 
com a participação do diretor 
eleito da Previ, Wagner Nas-
cimento, da representante da 
Gerência de Unidade da Cassi, 
Raquel Haddad e da dirigente 
da Comissão de Empresa dos 
Funcionários (CEBB) e do 
Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro, Rita Mota. “A 
plenária trouxe informações 
relevantes sobre cada tema. O 
trabalho dos delegados sindi-
cais é muito importante devi-
do à sua capilaridade estando 
presente em um grande nú-
mero de unidades, permitindo 
que as demandas do funciona-
lismo cheguem ao Sindicato 

O diretor eleito da Previ, Wagner Nascimento e
 a dirigente da CEBB e do Sindicato, Rita Mota

para que possam ser atendidas 
através de um trabalho con-
junto”, explicou Rita Mota.

Wagner deu detalhes so-
bre a Previ e lembrou que a 
consulta previdenciária per-
mite ao associado ter todas 
as informações sobre o seu 
benefício, sobre os planos 
existentes, bem como, no 

caso do Previ Futuro, deci-
dir como aplicar o montan-
te das suas contribuições. A 
consulta pode ser marcada 
através dos canais da Previ.
Sobre a Cassi, entre outros 
aspectos, foi lembrada a im-
portância da estratégia da 
saúde da família. O foco do 
programa é a saúde preventi-

va feita pelas Clinicassi, sen-
do o atendimento realizado 
por um médico da família, um 
nutricionista, um psicólogo, 
e um enfermeiro, sem paga-
mento de coparticipação. Há, 
ainda, médicos das seguintes 
especialidades: ginecologia, 
obstetrícia, endocrinologia e 
cardiologia. Entre os assuntos 
tratados pela CEBB foram ci-
tados o assédio moral, metas 
abusivas, PSO, GDP, PDG, 
horas negativas da pandemia e 
cobrança de horas-extras.

Outro tema debatido foi o 
uso inadequado do progra-
ma Conexão, pois há tem-
pos que os comissionados do 
BB vivem às voltas com um 
enigma: qual Conexão se-
guir: o da sua carteira, o da 
dependência, o da Superin-
tendência ou da Seguridade?
Confi ra em nosso site, a ma-
téria sobre a crítica da CEBB 
(Comissão de Empresa dos 
Funcionários) em função da 
demora do BB em responder 
sobre Performa e PCS: www.
bancariosrio.org.br. 

Dirigentes sindicais em campanha na defesa dos direitos dos 
bancários do Bradesco: PLR não é concessão, é conquista

Já a 13ª cesta alimentação será antecipada para 10 de outubro
Após ser o último banco a di-

vulgar a data da primeira parcela 
da PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados), o Bradesco, pres-
sionado pelos sindicatos, fi nal-
mente divulgou a data em que 
creditará a verba. Será nesta sex-
ta-feira (22). A 13ª cesta alimen-
tação também será antecipada, 
com pagamento agendado para o 
dia 10 de outubro.

“Demorou, mas saiu. A PLR 
é uma conquista da categoria, 
não uma concessão dos bancos 
e somos a única categoria cujos 
direitos são garantidos nacional-
mente na Convenção Coletiva 
de Trabalho. Isso mostra a im-
portância do Sindicato na vida 
do trabalhador”, disse Leuver 
Ludolff , diretor do Sindicato do 
Rio e representante da COE (Co-
missão de Organização dos Em-
pregados).

MENOS IR NA PLR

Como o Jornal Bancário já 
informou na manchete da edição 
6333,  o governo Lula reajustou, 
em maio deste ano, a tabela do 
Imposto de Renda sobre a PLR 
de 2023. A alteração foi feita na 

faixa de isenção da tabela, que 
passou dos R$ 6.677,55 para os 
atuais R$ 7.407,11, um reajuste 
de 10,93%, ou seja, ampliou-se a 
faixa de isenção da PLR. A tabela 
do IR na PLR não sofria alteração 
desde 2015. Parte da categoria 
bancária também foi benefi cia-

da com a ampliação da isenção. 
Com a mudança na tabela, quem 
recebe até R$ 7.407,11, a partir 
de maio, estará isento de pagar o 
imposto de renda na PLR. A par-
tir deste valor, as alíquotas são 
7,5%, 15%, 22,5% e 27,5%, com 
as respectivas deduções.

Quando você 
recebe a PLR

• Banco  Data
• Caixa  20/9
• Bradesco  22/9
• Safra  23/9
• Itaú  27/9
• Citibank  28/9
• Santander  29/9
• BB          Pagou dia 30/8

Foto: Nando Neves



Aumento real de salários foi  Aumento real de salários foi  
conquistado na greve de 2004conquistado na greve de 2004

NÃO É CONCESSÃO, É CONQUISTA

Os bancários e bancárias con-
seguiram, mesmo com a con-
juntura desfavorável do governo 
anterior que atacou direitos do 
trabalhador e arrochou salários, 
um acordo de dois anos que pre-
servou aumento acima da infl ação 
e as conquistas históricas da cate-
goria. O reajuste será de 4,58%, 
sendo 0,5% de aumento real. 
“Em função das difi culdades 
criadas pela política de arrocho 
do então ministro Paulo Guedes 
não conseguimos o que a catego-
ria merece, mas o acordo de dois 
anos preservou direitos e garan-
tiu a continuidade de aumento 
acima da infl ação. Esperamos 
dias melhores no governo Lula, 
mas tudo dependerá da nossa 
capacidade de mobilização”, dis-
se a presidenta em exercício do 
Sindicato do Rio Kátia Branco. 
Aumento real, como as demais 
vitórias preservadas na Conven-
ção Coletiva de Trabalho, não 
são concessões dos bancos, mas 
conquistas dos bancários. A po-
lítica de aumento real começou 
na campanha salarial de 2004, 
no primeiro mandado do presi-
dente Lula e se repete até hoje. 
“Esta é uma grande conquista da 
categoria conseguida graças a es-
tratégia da campanha unifi cada 
incluindo os bancários do BB e 
da Caixa, garantindo em 2003 a 
mesma PLR para toda a categoria 
e, um ano depois, o aumento real. 
Tudo fruto de muita luta e de gre-
ves”, destacou o vice-presidente 
da Contraf-CUT, Vinícius de As-
sumpção. 

 Sindicato faz mobilização no Itaú contra 
demissões, assédio e metas abusivas

O Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro atra-
sou o início do expediente 
em agências do Itaú da Bar-
ra da Tijuca, na quinta-feira 
(14). A atividade teve como 
objetivo chamar a atenção 
dos clientes, além de con-
versar com bancários e ban-
cárias, sobre as demissões, 
o assédio moral e as metas 
abusivas e inalcançáveis.

“A combinação destes 
três fatores perversos tem 
causado o aumento do ado-
ecimento no Itaú, sobretudo 
de doenças psíquicas. Isso é 
desumano e inaceitável. Va-
mos continuar denunciando 
estes fatos gravíssimos à 
população que faz uso dos 
serviços bancários e aos 
clientes, ao mesmo tempo 
em que mobilizamos a ca-
tegoria”, afi rmou Maria Iza-
bel Menezes, dirigente da 
Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) e 
do Sindicato.

Na entrada das agências 
os diretores do Sindicato dis-
tribuíram o Jornal Bancário 
específi co da saúde, voltado 
ao combate ao adoecimento, 

às metas abusivas e ao assédio 
moral. “Estas mobilizações 
vão continuar. No último dia 
12 em todo o país foram feitas 
paralisações e outros tipos de 
protestos em todos os bancos 
por “Mais saúde e menos me-
tas”, porque esta situação tem 
se ampliado em todo o sistema 
fi nanceiro”, disse Isabel.

GT DE SAÚDE

O assunto – metas e assédio 
– será levado para a reunião 
do Grupo de Trabalho (GT) da 
Saúde, entre a COE e o Itaú, 
marcada para o próximo dia 
20. “Esta política vem sendo 

implementada pelo banco 
em todo o país, mas tem sido 
mais agressiva no Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e na 
Região Nordeste, com núme-
ro maior de demissões, mais 
assédio, mais cobrança de 
metas, metas inalcançáveis, 
além de perseguição aos que 
voltam de licenças médicas, 
ou são reintegrados. Vamos 
cobrar um posicionamento 
do Itaú no geral e frente a 
este caso especifi camente”, 
adiantou Izabel. 

Confi ra em nosso site o 
ato nacional "Menos Metas, 
Mais Saúde": www.banca-
riosrio.org.br.

É na luta coletiva, junto ao Sindicato, que a categoria conquista direitos. Na foto, a campanha salarial de 2010

Maria Izabel (centro) criticou a imposição de 
metas desumanas e o assédio moral no Itaú

Fotos: Nando Neves

Foto: Thiago Ripper


